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RESUMO 

Neste ensaio, adotamos uma pratica comum de exegese ao construir um 
texto reflexivo sobre um tema especifico, estabelecendo correlagdes com 

questdes pertinentes ao nosso tempo. A analise critica busca relacionar 
informagdes ao contexto contemporéaneo, proporcionando uma reflexdo 
que transcende as fronteiras temporais e conecta aos fundamentos espiri- 
tuais e seus desafios. Essa abordagem visa ndo apenas compreender as 
raizes histéricas, mas também aplicar os principios de maneira significati- 

va e relevante para entender o presente. O percurso através das reflexdes 
teologicas nos conduz a uma andlise sobre a relagéo entre Teologia Cultu- 
ral e Teologia da Esperanga. Considerando autores que atravessaram pe- 
riodos de guerra e disputas ideoldgicas, a indagagéo sobre a presenga de 

Deus em diferentes aspectos da vida e nas utopias emergentes. Dissidén- 
cias e o surgimento de matrizes religiosas diferentes da fé doutrinal crista 
são considerados como elementos dindmicos e enriquecedores para a 
diversidade espiritual. Essas dissensdes, muitas vezes representadas por 

irmãos que se rebelaram contra a doutrina da igreja, desempenham um 
papel significativo na pluralidade do cristianismo e de outras correntes 
religiosas, proporcionando escolhas e opções para os buscadores de um 
caminho espiritualista. A diversidade resultante contribui para a riqueza da 
tessitura religiosa, evidenciando a capacidade da compreensao sobre o 

cristianismo como experiéncia de vida ao se renovar e adaptar a diferen- 
tes contextos e épocas, portando uma mensagem de esperanca. 
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reflective text on a specific theme, establishing correlations with issues relevant to our time. 
The critical analysis seeks to relate information to the contemporary context, providing a 
reflection that transcends temporal boundaries and connects to spiritual foundations and 
their challenges. This approach aims not only to understand historical roots but also to 

apply principles in a meaningful and relevant way to comprehend the present. The journey 
through theological reflections leads us to an analysis of the relationship between Cultural 
Theology and Theology of Hope. Considering authors who went through periods of war 
and ideological disputes, the inquiry into the presence of God in different aspects of life and 

emerging utopias is explored. Dissensions and the emergence of religious matrices diffe- 
rent from the doctrinal Christian faith are considered dynamic and enriching elements for 
spiritual diversity. These dissensions, often represented by brothers who rebelled against 
the church's doctrine, play a significant role in the plurality of Christianity and other religious 

currents, providing choices and options for seekers of a spiritual path. The resulting diversity 
contributes to the richness of the religious fabric, highlighting the ability of understanding 
Christianity as a life experience to renew and adapt to different contexts and times, carrying 
a message of hope. 

Keywords: exegesis; religious diversity; spirituality; spiritual seeking;. doctrinal Christian 
faith. 

INTRODUGAO 

A serpente disse entdo a mulher: 

“Nao, ndo morrereis! Mas Deus sabe que, no dia em que dele comerdes, vossos 
olhos se abrirdo e vos sereis como deuses, versados no bem e no mal.” (Biblia, Gn, 
3:4-5). 

Refletir sobre conceitos teológicos nos conduz aos autores e as obras que surgem 

a partir de estudos aprofundados ou de experiéncias vivenciadas, tornando-se a base 

para um pensamento elaborado sobre Deus. A questão central se desdobra em diversos 

questionamentos: Onde podemos encontrar Deus? Ele esta no presente, no passado ou 

no futuro? Manifesta-se nas guerras ou nas alegrias da vida? Reside em nosso intimo 

quando nos isolamos do mundo concreto? Ou estara nas utopias que almejamos para o 

bem comum da humanidade? 

Essas indagagdes proporcionam um ponto de partida para a reflexdo sobre a 

relação entre a Teologia Cultural e a Teologia da Esperanga. Os autores dessas teologias 

atravessaram historicamente periodos marcados por guerras e conflitos ideolégicos entre 

aqueles que afirmam ser os representantes de Deus na Terra. Na busca por riquezas 

materiais, muitos justificam seus acúmulos como algo concedido por Deus. Nesse panorama 

polarizado, surgem os conflitos armados [simbdlicos ou reais], e os demônios se manifestam 

nas pessoas, pois sdo elas que, ao se tornarem agentes do mal, destroem a convivéncia 

social entre irmaos de sangue ou de proximidade. 

ATeologia Cultural, ao examinar a interseção entre fé e cultura, busca compreender 

como as crengas e praticas religiosas são influenciadas pelo contexto cultural. Autores 

como Paul Tillich (2002), ao explorarem essa perspectiva, oferecem uma visão critica sobre 

como a teologia pode ser moldada pelas dinâmicas culturais, influenciando a compreenséo 

€0
 
OI

NH
do

o 

35



Teologia e Ciência: rumo a uma visão integrada do mundo - Vol. 2 

de Deus e da fé. 

Por outro lado, a Teologia da Esperança, representada notavelmente por Júrgen 

Moltmann (2012), concentra-se na esperança escatológica, no futuro redentor e na 

transformação da realidade. Em meio a períodos de conflito e desespero, essa teologia 

propõe uma visão de esperança que transcende as adversidades presentes, vislumbrando 

um futuro no qual a justiça e a paz prevalecerão. 

Ambas as teologias, embora distintas em suas abordagens, convergem na 

necessidade de refletir sobre o papel da fé em contextos desafiadores e muitas vezes 

conflituosos. A Teologia Cultural destaca a influência da cultura na formação das crenças, 

enquanto a Teologia da Esperança oferece uma perspectiva que aponta para além das 

circunstâncias atuais, vislumbrando um futuro redentor. 

Nesse contexto, a relação entre Teologia Cultural e Teologia da Esperança pode ser 

explorada considerando como as dinâmicas culturais influenciam a forma como concebemos 

Deus e como a esperança escatológica pode oferecer um horizonte de significado e 

propósito, mesmo diante das realidades complexas e desafiadoras do mundo. 

Onde está Deus? Para Tillich', está na Cultura como manifestação das obras 

humanas; nas entrelinhas, a assinatura de Deus. Nos seus cruzamentos de sentidos, a 

Esperança de encontrar Deus para nos salvar deste mundo imperfeito, uma utopia herdada 

de outros pensadores sobre o sentido da vida. Para onde apontam os fins? Para onde 

estaremos sujeitos a encontrar Deus por meio de Cristo na redenção de nossos pecados, 

uma teologia da esperança; esperança da libertação de nossas cruzes e livramento das 

ilusões do mundo concreto que encantam a humanidade. 

A Teologia da Esperança evidencia uma abordagem teológica que se concentra 

na esperança cristã em relação ao futuro, especialmente no contexto da redenção e da 

consumação final. Essa perspectiva teológica ganhou destaque através do trabalho do 

teólogo alemão Jiirgen Moltmann?, principalmente em sua obra “Teologia da Esperanga” 

publicada em 1964. 

A teologia da esperança parte da ideia de que a fé cristd não é apenas sobre 

a salvação passada (através da morte e ressurreição de Jesus Cristo) ou a experiência 

presente da graça divina, mas também sobre a expectativa do cumprimento final das 

promessas de Deus no futuro. Ela busca compreender o papel da esperança na vida 

cristã e como essa esperança molda a maneira como os cristãos vivem e enfrentam as 

adversidades. 

Para ambas as teologias, da Cultura e da Esperança, a práxis nos move para um 

1 Paul Tillich (1886-1965) foi um teólogo e filósofo existencialista alemão que se destacou como um dos principais 
expoentes da Teologia da Cultura. Sua abordagem visa integrar a teologia com as questões culturais e existenciais de 
sua época. A Teologia da Cultura de Tillich busca integrar a fé e a cultura, reconhecendo a importância dos símbolos 
religiosos, incentivando a reinterpretar constantemente esses símbolos à luz das mudanças culturais, e proporcionando 
coragem para enfrentar os desafios existenciais. Essa abordagem visa promover uma relação dinâmica entre a tradição 
religiosa e as expressões culturais contemporâneas. 
2 Jiirgen Moltmann é um teólogo alemão nascido em 1926, conhecido por suas contribuições significativas para a teologia 
contemporânea. Ele é especialmente reconhecido por sua obra inovadora na área da teologia da esperança. Moltmann 
desenvolveu suas ideias durante o contexto pós-Segunda Guerra Mundial, buscando responder a questões teológicas e 
existenciais diante dos horrores da guerra e da busca por sentido em meio ao sofrimento. 
A principal obra de Moltmann que lhe trouxe notoriedade é “Teologia da Esperanga” (1964), na qual ele aborda a dimensao 
escatoldgica da fé crista, destacando a importancia da esperanga como elemento central da teologia. 
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fim de descoberta das pistas sagradas deixadas na cultura de forma incondicional para ser 

uma espera escatológica do retorno daquele que nos deixou neste mundo humano. Agindo 

na história e na cultura como manifestações da promessa de retorno de Cristo, ou melhor 

dizendo, de nosso encontro com Cristo. 

Recentemente, temos testemunhado como as religiões podem desempenhar um 

papel politico e exercer influência significativa na sociedade, um impacto cultural que gera 

esperangas, muitas vezes causando divisdes e desentendimentos ao criar um ambiente 

polarizado. Isso não contribui para a manutengéo da paz e harmonia, gerando discérdias 

e tornando-se fonte de conflitos para aqueles que seguem fielmente as palavras de seus 

lideres religiosos, as vezes resultando em comportamentos violentos que não expressam 

valores cristãos. 

Os conceitos de solidariedade e justiga social frequentemente sdo associados a 

tendéncias progressistas, rotuladas como “esquerda”. No entanto, vivemos em um cenario 

onde narrativas verdadeiras ou falsas sdo constantemente apresentadas, cada uma 

defendendo seu ponto de vista e moldando o entendimento do mundo de acordo com uma 

perspectiva muitas vezes egocéntrica, pouco contribuindo para a construgdo de um mundo 

pacifico. 

Cicero®, ao abordar a religido, a define como uma “cuidadosa veneragdo dos 

deuses”, destacando a pratica religiosa como um respeito reverente, submisso e zeloso pelos 

principios e valores sagrados. Essa abordagem permite que as religibes desempenhem 

um papel de doutrinagéo, incentivando virtudes morais, éticas e uma atitude compassiva, 

guiando as pessoas para o respeito e valorizagdo da vida humana. Muitas vezes, essa 

orientagdo é expressa através de contribui¢des financeiras, como dizimos, para a igreja. 

Lactancio* propõe uma visdo diferente, sugerindo que a religidgo va além das 

aparéncias sensiveis, sendo uma “religação do ser humano com Deus”. Nesse sentido, a 

religido é vista como uma busca continua e infinita pela conex&o espiritual, proporcionando 

paz interior e equilibrio emocional, conferindo um propésito e significado a vida. 

As religides, conforme os conceitos classicos de Cicero e Lactancio, desempenham 

um papel significativo na construgdo de um mundo de paz e n&o violéncia, proporcionando 

contribui¢des valiosas para a solidariedade e justica social na sociedade contemporanea. 

A partir desses conceitos, podemos analisar as diversas contribuigdes que o termo 

“religido” pode assumir e como as religides, de diferentes formas, podem contribuir para a 

construgdo de um mundo de paz e não violéncia na sociedade contemporanea. 

Inicialmente, observamos que as religides, historicamente, tém se preocupado com 

a gestao de seus recursos para se manterem. Muitos lideres religiosos, frequentemente 

de classes abastadas, utilizam suas idiossincrasias para impulsionar 
3 A obra citada de Cicero é “De Natura Deorum” (“Da Natureza dos Deuses”), uma obra filoséfica escrita no século | a.C. 
Neste dialogo, Cicero explora as visées das escolas filoséficas romanas sobre a natureza dos deuses. A obra apresenta 
um dialogo entre representantes das trés principais escolas filoséficas da época: epicuristas, estoicos e académicos. 
4 Aobra citada de Lactancio é “Divina e Institutiones” (“Instituições Divinas”), uma obra escrita no século Il d.C. Lactancio, 
também conhecido como Lacténcio Firmiano, foi um autor cristão e retérico latino. 
Em “Divina e Institutiones”, Lactancio aborda temas relacionados & teologia crista e defende a fé cristã como uma 
verdadeira “religio” que significa “religação do ser humano com Deus”. Ele explora conceitos cristdos fundamentais, como 
a natureza de Deus, a redengdo e a relagdo entre a humanidade e o divino. A obra é influente na tradição crista ocidental 
e oferece uma visão da teologia crista nos primeiros séculos apos a era apostolica. Lactancio busca fornece uma base 
racional e filoséfica para a fé crista, respondendo a criticas e apresentando argumentos em defesa do cristianismo. 
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mecanismos de doutrinação que visam promover a educação moral e ética. Ao fortalecer 

valores fundamentais, as religiões constroem um mundo que segue suas normas e dogmas, 

orientando comportamentos pacíficos e promovendo o bem comum de seus seguidores. 

Além disso, as religiões poderiam desempenhar um papel conciliador, promovendo 

diálogos inter-religiosos e incentivando a compreensão mútua e a tolerância religiosa. Por 

meio desse diálogo, buscam-se pontos comuns, superando preconceitos e estereótipos, 

contribuindo assim para a promoção da paz e justiça social. 

Numa perspectiva mais genuína e desinteressada, próxima dos valores de religar a 

Deus, as religides oferecem apoio espiritual e emocional, especialmente em momentos de 

adversidade, sem buscar recompensas materiais por ser fraterna e solidária. Esse tipo de 

caridade espiritual, em conformidade com os ensinamentos de Jesus Cristo, proporciona 

consolo, esperanga e encorajamento, auxiliando as pessoas a lidarem com seus sofrimentos 

e superarem conflitos pessoais, promovendo assim a paz interior que, por sua vez, contribui 

para a paz nas relagdes interpessoais e sociais. 

ENTRE VERDADES E DESAFIOS, UMA REFLEXAO SOBRE A SINTESE 

TEOLOGICA E A BUSCA PELA LIBERDADE ESPIRITUAL 

O questionamento sobre a possibilidade de comprar nossa liberdade espiritual abre 

uma discussdo complexa, especialmente quando consideramos a sintese teologica. Nesse 

contexto, a busca pela Verdade torna-se crucial, pois estamos sujeitos a julgamentos, tanto 

por parte dos homens quanto por Deus, dependendo da direção que escolhemos seguir. 

A sintese teoldgica, ao contrario de ser apenas um sermao ou uma retérica bem 

elaborada, pode manifestar-se de diversas formas, como um texto doutrinario ou até 

mesmo um ensaio teológico que busca defender pontos de vista na busca pela Verdade da 

Palavra de Deus. No entanto, ao analisarmos a abordagem de uma pericope e a realizagao 

de exegese, percebemos as complexidades envolvidas, incluindo as múltiplas versões da 

Biblia que foram reescritas ou direcionadas ao longo do tempo. 

Muitas dessas versões foram influenciadas por fatores politico-religiosos, resultando 

em traduções e modificagdes que refletem a orientagédo de quem estava no poder. As 

descobertas, como os papiros do Mar Morto, revelam outras versdes que foram deixadas 

de lado, muitas vezes consideradas misticas ou gnésticas. Isso levanta questdes sobre a 

veracidade das interpretagdes e a complexidade da busca pela Verdade. 

Ao abordar as diferentes versdes da Biblia, é inevitavel confrontar a influéncia 

humana, sujeita a manipulagdes para atender a interesses pessoais ou de comunidades 

religiosas especificas. Aomissao de fatos biblicos em algumas versões levanta preocupagdes 

sobre a transparéncia e a busca pela verdadeira narrativa. Este cenario muitas vezes leva a 

polarização, ao ciúme, a prepoténcia e ao desejo de poder, criando conflitos entre aqueles 

que se auto proclamam como os Unicos porta-vozes de Deus. 

A sintese teoldgica sobre escritos sagrados pode causar discordias, especialmente 

quando reproduzida de forma desconexa com a realidade e o plano espiritual. A deturpação 

da Palavra de Deus, frequentemente utilizada para beneficio préprio, revela praticas que 
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buscam enganar as pessoas em troca de perdão ou prosperidade material. Nesse contexto, 

questiona-se o verdadeiro preço a ser pago para esquecer as faltas e receber a indulgência 

divina, como um milagre de transmutação dos pecados em boas obras. 

A evangelização, como meio de conversão e purificação do coração, a aceitação 

dos ensinamentos de Jesus Cristo, destaca-se como um mistério difícil de ser compreendido 

por aqueles que buscam uma vida hedonista. A comunhão cristã, fundamentada na 

transformação da personalidade e na aceitação do Espírito Santo como guia, contrasta 

com a busca hedonista da prosperidade, onde o prazer e o materialismo sobrepõem-se à 

promessa de vida eterna. 

Nesse cenário, a verdadeira coroa dos escolhidos por Deus, como porta-vozes da 

boa nova, contrasta com as coroas que os homens criam para si mesmos. O verdadeiro 

templo de Deus, construido em nós mesmos, requer uma conversão das atitudes, edificando 

uma obra que reflete os ensinamentos de Jesus Cristo. 

Diante disso, a busca pela Verdade e a compreensdo da obra divina tornam- 

se desafios que transcendem a mera aquisição de liberdade espiritual, envolvendo a 

transformagao interior e o comprometimento com uma vida alinhada ao se aproximar de 

principios divinos que são desvelados na caminhada espiritual por toda a vida. No contexto 

do sincretismo religioso, essa busca pela Verdade se manifesta na escolha de simbolos 

espirituais e na exploração de diferentes tradigdes religiosas como meio de se conectar ao 

sagrado. 

O sincretismo, ao mesclar elementos de diversas crengas, reflete a busca por uma 

expressao espiritual mais flexivel e inclusiva. Ao incorporar “deuses” em suas qualidades e 

semelhangas, os praticantes espiritualistas captam partes do Deus Criador. Eles reconhecem 

a diversidade de manifestagdes do divino e buscam uma compreensdo mais abrangente 

das forgas césmicas que permeiam o universo. 

Assim como a aquisição de liberdade espiritual é vista como um desafio que vai 

além da simples adesdo a doutrinas religiosas, a transformação interior promovida pelo 

sincretismo envolve uma jornada pessoal em diregdo à compreensdo mais profunda da 

espiritualidade. A escolha de simbolos, a reveréncia a deuses diversos e a exploração de 

tradigdes diversas são elementos que compdem esse caminho, destacando a riqueza e a 

complexidade das experiéncias espirituais vivenciadas no dia a dia. 

Em ambos os contextos, a busca pela Verdade e a pratica do sincretismo refletem a 

aspiragdo humana por uma conexdo mais auténtica com o divino, onde a liberdade espiritual 

é conquistada não apenas por meio de dogmas preestabelecidos, mas pela exploragéo, 

compreensao e vivéncia das diversas facetas e nomes do sagrado. 

O sincretismo religioso surge como um meio de religar ao Sagrado, garantindo a 

preservação dos ensinamentos dos ancestrais em suas matrizes originais, mas sob uma 

roupagem diferente, a fim de evitar perseguigdes e intolerancias religiosas. Entretanto, é 

importante compreender que o plano espiritual ndo está submetido exclusivamente aos 

desejos humanos. 

Nesse contexto, as vibragdes espirituais e os sentimentos associados a essas 

€0
 
OI

NH
do

o 

39



Teologia e Ciência: rumo a uma visão integrada do mundo - Vol. 2 

práticas são fundamentais quando direcionamos nossas intenções a determinados simbolos 

espirituais, sejam eles orixás, budas, santos ou santas, e outros que pertencem a seu lugar 

histórico-cultural. A escolha dessas representações simbólicas muitas vezes reflete a busca 

por uma conexão mais profunda com o divino, transcendendo as fronteiras estabelecidas 

por doutrinas específicas. 

Ressaltamos que, ao considerar deuses como semelhança ao criador, percebemos 

que cada entidade divina desempenha fungdes espirituais especificas em determinados 

Reinos Divinos, reverberando suas vibragdes espirituais para influenciar aspectos 

particulares da existéncia. Essas divindades, independentemente de suas formas culturais 

ou simbdlicas, sdo vistas como canais para acessar as energias cdsmicas que permeiam o 

universo em suas sutilezas espirituais. 

O sincretismo, ao mesclar elementos de diferentes tradigdes religiosas, busca 

uma expresséo mais flexivel e inclusiva da espiritualidade. Em uma tentativa de conciliar 

crengas diversas, reconhecendo a pluralidade de caminhos para o sagrado. No entanto, é 

crucial reconhecer que, independentemente das roupagens culturais ou simbólicas, o plano 

espiritual transcende as limitagdes humanas e não esta sujeito totalmente as construgdes 

e intengdes humanas conforme o pensamento racional e cientifico. 

Ao adotar praticas sincretistas, os individuos buscam uma forma única de conexao 

espiritual que ressoa com suas experiéncias e necessidades pessoais. Incorporar deuses 

como semelhanga ao criador destaca a diversidade das divindades em suas fungdes e 

propositos, proporcionando um entendimento mais amplo da complexidade do sagrado. 

O sincretismo, embora fornega uma abordagem inclusiva, também destaca a riqueza e a 

diversidade das experiéncias espirituais ao longo da histéria e em diferentes culturas. 

TENSOES ESPIRITUAIS, NAVEGANDO ENTRE FIDELIDADE 

RELIGIOSA E ABUSCA POR CONFORTO ESPIRITUAL 

Durante a Europa do mercantilismo, que se estendeu aproximadamente do século 

XV ao XVIII, as navegagdes desempenharam um papel crucial no comércio entre os povos. 

Do Oriente, eram importados bens valiosos como seda e especiarias, que ndo estavam 

disponiveis no continente europeu. Para otimizar as rotas comerciais, reduzir custos e 

evitar taxações de trafego no Mar Mediterraneo, em lugares como Génova e Veneza, além 

de prevenir ataques de navios piratas provenientes da Inglaterra ou do Oriente Médio, 

tentou-se encontrar caminhos alternativos para as indias. 

Essas exploragdes maritimas ocorreram principalmente nos séculos XV e XVI, 

tendo como objetivo ndo apenas encurtar as viagens comerciais e garantir o monopdlio 

de determinadas mercadorias valiosas, mas também explorar terras desconhecidas 

em busca de riquezas e recursos naturais. Os exploradores, financiados por monarcas 

europeus e comerciantes, visavam expandir o dominio de suas nagdes, encontrar novas 

rotas comerciais e, muitas vezes, converter povos indigenas ao cristianismo. A descoberta 

de novas rotas para as indias, que resultou na chegada as Américas, trouxe consigo 

mudangas significativas no cenario global, inaugurando um periodo de intercambio cultural 

e econdmico conhecido como a Era dos Descobrimentos. 
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As navegações da Espanha e de Portugal, em busca de novas rotas para as 

Índias, resultaram na descoberta da América e do Brasil. Esse encontro marcou o início 

da exploração e colonização dessas terras, habitadas pelos povos originários com culturas 

distintas das europeias. 

Os países ibéricos, Espanha e Portugal, possuiam o catolicismo como religião oficial, 

com o Papa de Roma como figura central. Para justificar a exploragéo de novos territérios, 

encontraram na religido catélica uma maneira de propagar as doutrinas do Evangelho, 

apresentando-as como uma missdo de evangelizagdo dos povos além de suas fronteiras. 

A exploração, no entanto, acabou se tornando mais do que uma missé&o religiosa de 

catequese ou de espalhar o Evangelho aos quatro cantos do mundo. Muitos exploradores 

eram, na realidade, saqueadores em busca das riquezas naturais das terras recém- 

descobertas. Praticavam a violéncia contra as populações locais, exploravam mulheres, 

demonstravam intolerancia religiosa e visavam principalmente a obtenção de ouro e prata 

para enriquecer as metropoles europeias, Espanha e Portugal. 

Essa exploragao, disfargada sob o pretexto da evangelizagéo, revelou-se, em muitos 

casos, como uma busca desenfreada por riquezas e poder, resultando em consequéncias 

desastrosas para as comunidades indigenas e africanas que foram destituidas de suas 

culturas e religiosidades. O impacto nefasto dessas préaticas colonizadoras ainda reverbera 

nos dias de hoje, manifestando-se em desigualdades sociais, marginalizagéo e na 

preservagao de estigmas historicos. Essa perspectiva mais critica sobre as motivagdes dos 

exploradores evidencia a complexidade e as contradições desse periodo na histéria global. 

Fronteiras simbdlicas nas experiéncias religiosas 

No âmago dos espagos sagrados®, a escolha de entrar ou evitar certos espagos 

transcende a ação fisica, envolvendo uma dimens&o espiritual que aguarda aqueles 

corajosos o suficiente para cruzar fronteiras simbdlicas. Posteriormente, ao deixar esses 

templos, o espirito clama por purificagdo, revelando um alerta que vai além da mera 

intolerancia, penetrando nas tradições Abradmicas e em outras Matrizes Religiosas. 

Esse dilema destaca a dualidade intrinseca entre o sagrado e o profano, desafiando 

os crentes a confrontarem ndo apenas a materialidade do espago, mas também a pureza 

de suas proprias intengdes. A fronteira simbdlica não apenas delimita a entrada fisica, mas 

também serve como um divisor entre o terreno espiritual e o mundano. 

Dentro dessa dinamica, a necessidade de purificacdo após a experiéncia sagrada 

ressalta a percepção de que a conexão com o divino deixa uma marca no ser, exigindo um 

retorno a pureza e a reflexdo espiritual. Esse alerta transcende as tradigdes Abraamicas, 

alcangando outras Matrizes Religiosas, sublinhando a universalidade da busca por 

transcendéncia e purificação em face do sagrado. 

No entanto, é imperativo reconhecer que, historicamente, essas fronteiras 

simbdlicas muitas vezes foram instrumentalizadas para promover a intolerancia religiosa e 

o preconceito, especialmente em relagdo aos povos indigenas e africanos. A segregagéo e 

5 Profano e Sagrado: Eliade diferencia entre o espago sagrado, que é carregado de significado religioso, e o espago 
profano, que é ordinario e não possui a presenga do sagrado. Argumenta que a busca pelo sagrado esta no cerne da 
experiéncia religiosa. 
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a marginalização desses grupos foram justificadas sob o pretexto de diferenças religiosas, 

perpetuando um ciclo de discriminação que persiste até os dias de hoje. A reflexão sobre 

a espiritualidade, nesse contexto, deve também confrontar as sombras do preconceito e 

trabalhar para uma compreensão mais inclusiva e respeitosa do sagrado em todas as suas 

manifestações. 

Detalhes meticulosamente concebidos, como cantos, imagens e vestimentas, 

ecoam como mensagens profundas destinadas a transformar a psique dos devotos. Esse 

fenômeno ressoa especialmente em lugares sagrados, onde cada elemento é projetado 

para internalizar uma mensagem única, refletindo as doutrinas como expressão da fé. 

Cada canto entoado, cada imagem cuidadosamente colocada e cada vestimenta 

ritualisticamente utilizada atuam como veículos simbólicos que transcendem a mera estética. 

Eles se entrelaçam para criar uma narrativa sensorial ao religar em outras dimensões os 

que mergulham em sintonia, os fiéis pertencem a um estado de contemplação e reverência. 

Os detalhes meticulosos não são apenas ornamentos; são portadores de significados 

profundos, codificando a espiritualidade em formas tangíveis e sentidas no corpo biológico. 

A expressão “dois corpos em sintonia quântica” refere-se à ideia de que dois objetos 

ou sistemas estão interconectados de uma maneira que transcende a compreensão clássica 

da física, adentrando o domínio da mecânica quantica®. Na fisica quântica, a sintonia 

quântica ou entrelaçamento quântico descreve um fenômeno no qual as propriedades de 

duas partículas estão intrinsecamente ligadas, independentemente da distância que as 

separa. 

De acordo com o princípio da superposição quântica, as partículas podem existir em 

múltiplos estados simultaneamente. Quando duas partículas estão entrelaçadas, o estado 

de uma partícula está diretamente relacionado ao estado da outra, mesmo que estejam 

separadas por grandes distâncias. Isso significa que as mudanças em uma partícula 

afetarão instantaneamente a outra, desafiando a noção clássica de causalidade. 

Em lugares sagrados, essa atenção meticulosa aos detalhes não é apenas uma 

expressão artística, mas uma ferramenta para moldar a experiência religiosa. Cada 

elemento é uma mensagem em si mesma, uma representação visual e sonora das crenças 

e ensinamentos fundamentais. O propósito é claro: penetrar nas mentes dos devotos, 

deixar uma impressão duradoura e catalisar transformações psicológicas e espirituais. 

Essa prática visa não apenas à estética visual, mas também a uma imersão sensorial 

que transcende a mera observação, buscando envolver os fiéis de maneira profunda e 

significativa. Esses detalhes meticulosos têm o poder de criar uma atmosfera que influencia 

não apenas a compreensão intelectual, mas também a experiência emocional e espiritual, 

contribuindo para a formação da identidade religiosa e para a construção de significado na 

jornada espiritual dos praticantes. 

6 John Polkinghorne, em “Quantum Theory: A Very Short Introduction” (Teoria Quântica: Uma Breve Introdução), publicado 
pela Oxford University Press em 2002, oferece uma visão concisa e acessível da teoria quântica. O autor, que é físico e 
teólogo, explora os princípios fundamentais da teoria quântica, apresentando conceitos como dualidade onda-partícula, 
incerteza, superposição e entrelaçamento. 
Polkinghorne aborda a natureza peculiar do mundo quântico e como ela difere da intuição clássica. Ele discute a ideia de 
que as partículas podem existir em múltiplos estados simultaneamente, o papel da observação na alteração do estado 
quântico, e a interconexão de partículas entrelaçadas, independentemente da distância entre elas. Destaca a influência 
da teoria quântica em nossa compreensão da realidade e a relevância filosófica e teológica das descobertas quânticas. 
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Assim, o sagrado se manifesta não apenas nas palavras proferidas, mas nos detalhes 

minuciosos que permeiam o ambiente sagrado. Essa abordagem reflete a compreensão de 

que a fé não é apenas uma questão intelectual, mas uma jornada sensorial e emocional. 

Ao projetar lugares sagrados dessa maneira, as tradições religiosas buscam criar espaços 

que não apenas representem, mas vivifiquem a espiritualidade, tocando a alma através da 

beleza e significado contidos nos detalhes concebidos com cuidado. 

O ambiente de culto, assemelhando-se a um oráculo espiritual, ostenta o poder 

de transmitir ensinamentos e influenciar profundamente a espiritualidade dos praticantes. 

Contudo, a restrição de acesso a determinados espaços vai além da mera segregação 

religiosa, assumindo a forma de uma salvaguarda destinada a preservar a pureza espiritual 

e a singularidade inerente a cada tradigao. Esse controle sobre o acesso é uma maneira de 

proteger a integridade e a autenticidade das praticas religiosas, garantindo que o ambiente 

sagrado permanega imaculado e alinhado com os principios fundamentais de cada fé 

doutrinal’. 

A proibição de entrar em recintos alheios & prépria fé ressoa como um eco da 

conexao intrinseca entre o espago sagrado, o ritual e a identidade religiosa. Num mundo 

onde as mensagens divinas entrelagam-se com os locais de adoragéo, compreender esse 

impacto psicolégico destaca a necessidade de proteger a integridade espiritual. 

As adverténcias durante os cultos criam resisténcia e intolerancia, moldando a 

crenga de que ha apenas um local de salvagdo. Essas restrições tornam-se obstaculos 

profundamente enraizados nas influéncias espirituais dos dominios sagrados, seja nas 

tradigdes Abradmicas ou em outras. 

Entretanto, em momentos de dor ou desespero, quando a fé habitual não oferece 

alivio, busca-se consolo em outros lugares sagrados. Se encontramos conforto, muitas 

vezes nos tornamos seguidores dedicados, estabelecendo conexdes profundas com essas 

praticas alternativas. 

Essa dinamica cria tensdes perceptiveis para lideres religiosos, receosos de perder 

seguidores ao permitir exploragdes em outras crengas. O medo de que a busca por alivio 

em diferentes tradi¢des resulte na perda de membros da comunidade gera resisténcia a 

compreens&o inter-religiosa. 

Assim, a hesitagdo em aceitar a exploragdo espiritual fora dos limites da religido 

estabelecida é motivada pelo temor de perder a fidelidade dos seguidores. Nesse equilibrio 

entre preservar a identidade religiosa e abrir-se para a diversidade espiritual, lideres 

religiosos enfrentam o desafio de manter uma base sélida de seguidores, reconhecendo a 

busca humana por consolo em diferentes caminhos espirituais. 

— — -—Mas também ha o receio de ter cometido algo que o desaprove perante o Deus 
7 A “fé doutrinal” refere-se à adesão e confianga em um conjunto especifico de doutrinas ou ensinamentos religiosos. Em 
termos simples, é a crenga e aceitagdo das doutrinas, dogmas e principios que compõem a estrutura teolégica de uma 
determinada religido ou tradição religiosa. Essas doutrinas muitas vezes incluem afirmag6es sobre a natureza de Deus, a 
origem da humanidade, os propésitos da vida, a moralidade, entre outros aspectos fundamentais da fé. 
Na prética, a fé doutrinal implica que os seguidores de uma religido aceitam e créem nas verdades e ensinamentos 
especificos que essa religido apresenta. Essa fé é muitas vezes transmitida por meio de textos sagrados, tradigées orais, 
ensinamentos de lideres religiosos e préticas rituais. 
A fé doutrinal pode desempenhar um papel central na vida religiosa das pessoas, influenciando suas crengas, préticas 
e comportamentos. É a base sobre a qual os crentes constroem sua compreensao do divino e do propésito da vida, 
moldando assim sua identidade espiritual e moral. 
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construído em seu pensamento, ou situações cotidianas que apontem para um temor em 

relação ao seu Senhor. Esses momentos de apreensão revelam uma preocupação constante 

em manter-se alinhado com as expectativas divinas, refletindo uma busca contínua pela 

aprovação espiritual. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O legado deixado por Jesus Cristo na sociedade foi de extrema importância, 

cumprindo sua missão messiânica ao trazer a palavra de Deus em uma Nova Aliança 

após sua ressurreição, oferecendo remissão dos pecados aqueles que aceitassem a fé e 

convertessem seus corações, visando eliminar as máculas e pecados do mundo. 

Nessa perspectiva, os impactos na sociedade foram profundos, resultando na 

formação de uma igreja fundamentada na fé doutrinal em Cristo como o único filho de Deus 

e messias salvador. Esse legado plantou a semente da esperança, buscando transformar a 

realidade desde os tempos antigos até os dias atuais. 

Ao longo da história, enfrentamos momentos críticos, como a aceitação política e 

econômica da escravidão, intensificada desde a época de Jesus e persistindo até meados 

do século XVII, especialmente no Brasil. A catequização e imposição da cultura europeia 

cristã aos nativos das Américas também foram desafios, refletindo preocupações ligadas à 

salvação da alma. 

Apesar das falhas humanas, observamos avanços notáveis, como o progresso na 

escolarização, impulsionado pela organização religiosa da Igreja Católica Romana, além 

do desenvolvimento científico e transformações sociais que marcaram a transição de um 

mundo artesão para uma sociedade industrializada, do medieval para o pós-moderno. 

Além das manifestações de milagres na tradição cristã, é importante reconhecer 

que muitas outras religiões também relatam experiências de eventos extraordinários 

e sobrenaturais. A crença em “milagres” não é exclusiva de uma única fé doutrinal, pois 

encontramos relatos em diversas tradições religiosas sobre intervenções divinas; assim, 

Deus ou o Divino transcende as fronteiras das doutrinas de origem Abraâmicas. 

Em um contexto inter-religioso, percebemos que a busca por conexão com o sagrado 

e a experiência de eventos miraculosos são compartilhadas por diversas comunidades 

espirituais. O reconhecimento de milagres em diferentes religiões destaca a compreensão 

de que Deus está além das barreiras denominacionais e se manifesta de maneiras diversas, 

de acordo com as nuances de cada tradição. 

Essa perspectiva ressalta a universalidade da experiência humana de busca pelo 

divino, enfatizando que as manifestações do sagrado podem ocorrer em várias formas e 

contextos. A abertura para reconhecer milagres em diferentes tradições religiosas promove 

o diálogo inter-religioso e a compreensão mútua, evidenciando a transcendência divina que 

une, em vez de dividir, as diversas expressões espirituais ao redor do mundo. 

As divergências teológicas e práticas que levaram à formação de novas 

denominações, refletem a busca por uma compreensão mais autêntica e pessoal da 
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fé, muitas vezes impulsionada por interpretações individuais das Escrituras e visões 

especificas sobre a prática religiosa e a vida de um verdadeiro cristão em sociedade. 

Portanto, enquanto as dissidências podem ser vistas como desafios à unidade aparente da 

igreja, também representam uma manifestação dinâmica da fé e uma busca contínua por 

uma compreensão mais profunda e autêntica do relacionamento com Deus. 

Infelizmente, houve distorções e interpretações equivocadas da palavra de Deus, 

levando, em alguns momentos, ao afastamento de Deus. No entanto, em outros, a missão de 

Cristo se cumprirá ao resgatar o mundo secularizado por meio do Espírito Santo, de Cristo 

e da palavra de Deus. Onde há ênfase na dignidade humana, seja a prática decorrente de 

sermos à imagem de Deus, ao contribuir para o cuidado e preservação de si e das demais 

criações de Deus. 

Asdistorções nainterpretação da palavra de Deus, que por vezes afastam as pessoas 

de uma compreensão mais profunda e autêntica, foram confrontadas por movimentos de 

reforma e contra reforma, uma constante renovação da história cristã para buscar resgatar 

os princípios fundamentais da fé, ao promover um retorno à simplicidade e compreensão 

da Verdade contida nas Boas Novas do Evangelho. 

Apesar das vicissitudes, a mensagem de Cristo continua a inspirar indivíduos e 

comunidades a se engajarem em obras de caridade, justiça social e busca pela paz. O 

legado de Jesus Cristo persiste como uma fonte de esperança e orientação, convidando 

as pessoas a refletirem sobre seu papel na construção de um mundo mais justo e 

compassivo, alinhado aos princípios do Evangelho. Também, encontramos a palavra de 

Deus em Centros espiritas, Terreiros de origem africanas ou indigenas, Templos budistas, 

Xintoistas e Religides da Nova Era. Inclusive, onde menos esperamos encontrar, pois Deus 

é onisciente, onipresente e onipotente. 

REFERENCIAS 

BIBLIA. Portugués. Biblia de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 2002. 

CICERO, Marcos Túlio. A natureza dos deuses. Uberlandia: Edufu, 2016. 496 p. (5). Tradução e 

notas de Bruno Fregni Bassetto. 

ELIADE, Mircea. The Sacred and the Profane: The Nature of Religion. New York : Harper and 

Row, c. 1957. 

MOLTMANN, Jiirgen. Etica da esperanca. Trad. Vilmar Schneider. Petrépolis, RJ: Vozes, 2012. 

. O caminho de Jesus Cristo: cristologia em dimensdes messianicas. Trad. llson 

Kayser. Santo André, SP: Academia Crista, 2009. 

. O Deus crucificado: a cruz como base e critica da teologia crista. Trad. Juliano 

Borges de Melo. Santo André, SP: Academia Cristã, 2014. 

POLKINGHORNE, John. Quantum Theory: A Very Short Introduction. Oxford University Press, 

2002. 

€0
 
OI

NH
do

o 

45



Teologia e Ciência: rumo a uma visão integrada do mundo - Vol. 2 

TILLICH, Paul. Dinâmica da fé. 7. ed. Trad. de Walter. Schlupp. São Leopoldo: Sinodal, 2002. 

0 
Q 

o 
É 
o 
o 
o 

. História do pensamento cristão. Trad. Jaci Maraschin. 2. ed. São Paulo: ASTE, 

2000. 

. Teologia sistematica. Trad. Getúlio Bertelli e Geraldo Korndôrfer. São Leopoldo: 

Sinodal, 2005. 

46


